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Steve Borthwick encoraja a Marcus Smith a "não se apegar"
à derrota frustrante do primeiro Test

Steve Borthwick instou Marcus Smith  para "não se apegar" à derrota frustrante de 16-15 do
primeiro Test contra os All Blacks e expressou confiança de  que seu meia-de-abertura
conseguirá se recuperar dos chutes perdidos que acabaram custando a Inglaterra a possibilidade
de uma rara vitória  na Nova Zelândia.
Smith não conseguiu acertar três chutes cruciais que poderiam ter projetado {k0} equipe para
{k0} primeira vitória no  solo da Nova Zelândia desde 2003, com os anfitriões garantidos agora
{k0} manter o Escudo Hillary à frente do segundo  e último Test no sábado. Os All Blacks não
perderam no Eden Park {k0} Auckland há 30 anos.
Borthwick, no entanto,  deseja que Smith deixe as frustrações do sábado para trás e se concentre
{k0} ajudar a equipe a empatar a  série. "Não podemos fazer nada sobre o passado", sublinhou o
treinador-chefe da Inglaterra enquanto {k0} equipe se reinstalava no North  Island de Dunedin.
"Não quero que os jogadores se apeguem. Como jogador, costumava olhar para trás muito [mas]
como treinador,  quero que os jogadores aprendam lições e se movem muito rápido. Isso é o que
Marcus fará e isso é  o que todos os jogadores farão."
"Damian McKenzie perdeu alguns chutes também e ele é um chutador de gols incrível. Isso 
acontece. Marcus produziu alguns momentos de absoluta classe também. Isso é o que ele pode
fazer. Ele colocou Manny Feyi-Waboso  para tentar e ele foi ótimo de tantas maneiras diferentes.
Acho que ele defendeu duro também - e você tem  que defender duro contra a Nova Zelândia."
Borthwick também disse que toda a equipe estava completamente atrás de Smith, que será 
breafeado esta semana por Kevin Sinfield, que perdeu o sábado depois de voar de volta ao Reino
Unido para comparecer  ao funeral de seu amigo Rob Burrow {k0} Yorkshire. "Não quero me
apegar [em erros]", ele disse. "Passamos por muito  mais do que eles fizeram bem.
"Chutadores de ambas as equipes perderam tiros ontem. Marcus é um excelente chutador de
gols,  assim como Fin Smith, assim como Henry Slade. Podemos dizer se tivéssemos acertado
esses gols - mas havia chances que  nós não pegamos e chances que nós lhes damos que não
deveríamos ter feito. Haverá um monte de coisas para  se melhorar. O nível de contestação no
breakdown na Nova Zelândia, por exemplo, é mais alto do que {k0} qualquer  outro lugar do
mundo. Às vezes, os jogadores precisam experimentar isso ... Acho que seremos melhores por
essa experiência."
Entre as  outras áreas de ênfase especial estará o scrum, com Joe Marler agora afastado do
restante da turnê com uma lesão  no pé. O Emmanuel Iyogun do Northampton voará para se
juntar à equipe {k0} turnê como cobertura, com Fin Baxter  e Bevan Rodd os únicos outros
loosehead props aptos. "Eles certamente tiveram o melhor dos scrums ontem à noite, é  uma
dessas áreas que abordaremos com os jogadores", disse Borthwick. "As duas melhores scrums
do mundo são a África do  Sul e a Nova Zelândia. Nós ficamos um pouco atrás deles."
Os jogadores sêniores da Inglaterra também insistem que podem dar  problemas renovados aos
All Blacks no Eden Park, tendo liderado 15-10 {k0} Dunedin antes dos pênaltis de McKenzie
terem decidido  o jogo. "Não estávamos necessariamente no controle total, mas sentíamos que
tínhamos uma forte pegada no jogo", disse Maro Itoje,  entre os jogadores de destaque da
Inglaterra apesar de uma carga de trabalho pesada de jogos nesta temporada. "Houve
provavelmente  um período de tempo de 60-70 minutos {k0} que nossa intensidade caiu e eles
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apenas pularam à frente. Esta equipe  está se movendo na direção certa ... há muito a ser
positivo."
A Inglaterra, enquanto isso, descartou sugestões de práticas duvidosas  da gestão dos All Blacks,
que filmaram todo o aquecimento antes do Teste de Dunedin. "Não filmamos o aquecimento da 
equipe adversária, mas somos conscientes de que está acontecendo", disse Borthwick. "Não há
nada que alguém veja no nosso aquecimento  que dê pistas sobre o que está acontecendo no
jogo."
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{k0} primeira vitória no  solo da Nova Zelândia desde 2003, com os anfitriões garantidos agora
{k0} manter o Escudo Hillary à frente do segundo  e último Test no sábado. Os All Blacks não
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Borthwick, no entanto,  deseja que Smith deixe as frustrações do sábado para trás e se concentre
{k0} ajudar a equipe a empatar a  série. "Não podemos fazer nada sobre o passado", sublinhou o
treinador-chefe da Inglaterra enquanto {k0} equipe se reinstalava no North  Island de Dunedin.
"Não quero que os jogadores se apeguem. Como jogador, costumava olhar para trás muito [mas]
como treinador,  quero que os jogadores aprendam lições e se movem muito rápido. Isso é o que
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acontece. Marcus produziu alguns momentos de absoluta classe também. Isso é o que ele pode
fazer. Ele colocou Manny Feyi-Waboso  para tentar e ele foi ótimo de tantas maneiras diferentes.
Acho que ele defendeu duro também - e você tem  que defender duro contra a Nova Zelândia."
Borthwick também disse que toda a equipe estava completamente atrás de Smith, que será 
breafeado esta semana por Kevin Sinfield, que perdeu o sábado depois de voar de volta ao Reino
Unido para comparecer  ao funeral de seu amigo Rob Burrow {k0} Yorkshire. "Não quero me
apegar [em erros]", ele disse. "Passamos por muito  mais do que eles fizeram bem.
"Chutadores de ambas as equipes perderam tiros ontem. Marcus é um excelente chutador de
gols,  assim como Fin Smith, assim como Henry Slade. Podemos dizer se tivéssemos acertado
esses gols - mas havia chances que  nós não pegamos e chances que nós lhes damos que não
deveríamos ter feito. Haverá um monte de coisas para  se melhorar. O nível de contestação no
breakdown na Nova Zelândia, por exemplo, é mais alto do que {k0} qualquer  outro lugar do
mundo. Às vezes, os jogadores precisam experimentar isso ... Acho que seremos melhores por
essa experiência."
Entre as  outras áreas de ênfase especial estará o scrum, com Joe Marler agora afastado do
restante da turnê com uma lesão  no pé. O Emmanuel Iyogun do Northampton voará para se
juntar à equipe {k0} turnê como cobertura, com Fin Baxter  e Bevan Rodd os únicos outros
loosehead props aptos. "Eles certamente tiveram o melhor dos scrums ontem à noite, é  uma
dessas áreas que abordaremos com os jogadores", disse Borthwick. "As duas melhores scrums
do mundo são a África do  Sul e a Nova Zelândia. Nós ficamos um pouco atrás deles."
Os jogadores sêniores da Inglaterra também insistem que podem dar  problemas renovados aos
All Blacks no Eden Park, tendo liderado 15-10 {k0} Dunedin antes dos pênaltis de McKenzie
terem decidido  o jogo. "Não estávamos necessariamente no controle total, mas sentíamos que
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tínhamos uma forte pegada no jogo", disse Maro Itoje,  entre os jogadores de destaque da
Inglaterra apesar de uma carga de trabalho pesada de jogos nesta temporada. "Houve
provavelmente  um período de tempo de 60-70 minutos {k0} que nossa intensidade caiu e eles
apenas pularam à frente. Esta equipe  está se movendo na direção certa ... há muito a ser
positivo."
A Inglaterra, enquanto isso, descartou sugestões de práticas duvidosas  da gestão dos All Blacks,
que filmaram todo o aquecimento antes do Teste de Dunedin. "Não filmamos o aquecimento da 
equipe adversária, mas somos conscientes de que está acontecendo", disse Borthwick. "Não há
nada que alguém veja no nosso aquecimento  que dê pistas sobre o que está acontecendo no
jogo."

Steve Borthwick encoraja a Marcus Smith a "não se apegar"
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Steve Borthwick instou Marcus Smith  para "não se apegar" à derrota frustrante de 16-15 do
primeiro Test contra os All Blacks e expressou confiança de  que seu meia-de-abertura
conseguirá se recuperar dos chutes perdidos que acabaram custando a Inglaterra a possibilidade
de uma rara vitória  na Nova Zelândia.
Smith não conseguiu acertar três chutes cruciais que poderiam ter projetado {k0} equipe para
{k0} primeira vitória no  solo da Nova Zelândia desde 2003, com os anfitriões garantidos agora
{k0} manter o Escudo Hillary à frente do segundo  e último Test no sábado. Os All Blacks não
perderam no Eden Park {k0} Auckland há 30 anos.
Borthwick, no entanto,  deseja que Smith deixe as frustrações do sábado para trás e se concentre
{k0} ajudar a equipe a empatar a  série. "Não podemos fazer nada sobre o passado", sublinhou o
treinador-chefe da Inglaterra enquanto {k0} equipe se reinstalava no North  Island de Dunedin.
"Não quero que os jogadores se apeguem. Como jogador, costumava olhar para trás muito [mas]
como treinador,  quero que os jogadores aprendam lições e se movem muito rápido. Isso é o que
Marcus fará e isso é  o que todos os jogadores farão."
"Damian McKenzie perdeu alguns chutes também e ele é um chutador de gols incrível. Isso 
acontece. Marcus produziu alguns momentos de absoluta classe também. Isso é o que ele pode
fazer. Ele colocou Manny Feyi-Waboso  para tentar e ele foi ótimo de tantas maneiras diferentes.
Acho que ele defendeu duro também - e você tem  que defender duro contra a Nova Zelândia."
Borthwick também disse que toda a equipe estava completamente atrás de Smith, que será 
breafeado esta semana por Kevin Sinfield, que perdeu o sábado depois de voar de volta ao Reino
Unido para comparecer  ao funeral de seu amigo Rob Burrow {k0} Yorkshire. "Não quero me
apegar [em erros]", ele disse. "Passamos por muito  mais do que eles fizeram bem.
"Chutadores de ambas as equipes perderam tiros ontem. Marcus é um excelente chutador de
gols,  assim como Fin Smith, assim como Henry Slade. Podemos dizer se tivéssemos acertado
esses gols - mas havia chances que  nós não pegamos e chances que nós lhes damos que não
deveríamos ter feito. Haverá um monte de coisas para  se melhorar. O nível de contestação no
breakdown na Nova Zelândia, por exemplo, é mais alto do que {k0} qualquer  outro lugar do
mundo. Às vezes, os jogadores precisam experimentar isso ... Acho que seremos melhores por
essa experiência."
Entre as  outras áreas de ênfase especial estará o scrum, com Joe Marler agora afastado do
restante da turnê com uma lesão  no pé. O Emmanuel Iyogun do Northampton voará para se
juntar à equipe {k0} turnê como cobertura, com Fin Baxter  e Bevan Rodd os únicos outros
loosehead props aptos. "Eles certamente tiveram o melhor dos scrums ontem à noite, é  uma
dessas áreas que abordaremos com os jogadores", disse Borthwick. "As duas melhores scrums
do mundo são a África do  Sul e a Nova Zelândia. Nós ficamos um pouco atrás deles."
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Os jogadores sêniores da Inglaterra também insistem que podem dar  problemas renovados aos
All Blacks no Eden Park, tendo liderado 15-10 {k0} Dunedin antes dos pênaltis de McKenzie
terem decidido  o jogo. "Não estávamos necessariamente no controle total, mas sentíamos que
tínhamos uma forte pegada no jogo", disse Maro Itoje,  entre os jogadores de destaque da
Inglaterra apesar de uma carga de trabalho pesada de jogos nesta temporada. "Houve
provavelmente  um período de tempo de 60-70 minutos {k0} que nossa intensidade caiu e eles
apenas pularam à frente. Esta equipe  está se movendo na direção certa ... há muito a ser
positivo."
A Inglaterra, enquanto isso, descartou sugestões de práticas duvidosas  da gestão dos All Blacks,
que filmaram todo o aquecimento antes do Teste de Dunedin. "Não filmamos o aquecimento da 
equipe adversária, mas somos conscientes de que está acontecendo", disse Borthwick. "Não há
nada que alguém veja no nosso aquecimento  que dê pistas sobre o que está acontecendo no
jogo."
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de uma rara vitória  na Nova Zelândia.
Smith não conseguiu acertar três chutes cruciais que poderiam ter projetado {k0} equipe para
{k0} primeira vitória no  solo da Nova Zelândia desde 2003, com os anfitriões garantidos agora
{k0} manter o Escudo Hillary à frente do segundo  e último Test no sábado. Os All Blacks não
perderam no Eden Park {k0} Auckland há 30 anos.
Borthwick, no entanto,  deseja que Smith deixe as frustrações do sábado para trás e se concentre
{k0} ajudar a equipe a empatar a  série. "Não podemos fazer nada sobre o passado", sublinhou o
treinador-chefe da Inglaterra enquanto {k0} equipe se reinstalava no North  Island de Dunedin.
"Não quero que os jogadores se apeguem. Como jogador, costumava olhar para trás muito [mas]
como treinador,  quero que os jogadores aprendam lições e se movem muito rápido. Isso é o que
Marcus fará e isso é  o que todos os jogadores farão."
"Damian McKenzie perdeu alguns chutes também e ele é um chutador de gols incrível. Isso 
acontece. Marcus produziu alguns momentos de absoluta classe também. Isso é o que ele pode
fazer. Ele colocou Manny Feyi-Waboso  para tentar e ele foi ótimo de tantas maneiras diferentes.
Acho que ele defendeu duro também - e você tem  que defender duro contra a Nova Zelândia."
Borthwick também disse que toda a equipe estava completamente atrás de Smith, que será 
breafeado esta semana por Kevin Sinfield, que perdeu o sábado depois de voar de volta ao Reino
Unido para comparecer  ao funeral de seu amigo Rob Burrow {k0} Yorkshire. "Não quero me
apegar [em erros]", ele disse. "Passamos por muito  mais do que eles fizeram bem.
"Chutadores de ambas as equipes perderam tiros ontem. Marcus é um excelente chutador de
gols,  assim como Fin Smith, assim como Henry Slade. Podemos dizer se tivéssemos acertado
esses gols - mas havia chances que  nós não pegamos e chances que nós lhes damos que não
deveríamos ter feito. Haverá um monte de coisas para  se melhorar. O nível de contestação no
breakdown na Nova Zelândia, por exemplo, é mais alto do que {k0} qualquer  outro lugar do
mundo. Às vezes, os jogadores precisam experimentar isso ... Acho que seremos melhores por
essa experiência."
Entre as  outras áreas de ênfase especial estará o scrum, com Joe Marler agora afastado do
restante da turnê com uma lesão  no pé. O Emmanuel Iyogun do Northampton voará para se
juntar à equipe {k0} turnê como cobertura, com Fin Baxter  e Bevan Rodd os únicos outros
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loosehead props aptos. "Eles certamente tiveram o melhor dos scrums ontem à noite, é  uma
dessas áreas que abordaremos com os jogadores", disse Borthwick. "As duas melhores scrums
do mundo são a África do  Sul e a Nova Zelândia. Nós ficamos um pouco atrás deles."
Os jogadores sêniores da Inglaterra também insistem que podem dar  problemas renovados aos
All Blacks no Eden Park, tendo liderado 15-10 {k0} Dunedin antes dos pênaltis de McKenzie
terem decidido  o jogo. "Não estávamos necessariamente no controle total, mas sentíamos que
tínhamos uma forte pegada no jogo", disse Maro Itoje,  entre os jogadores de destaque da
Inglaterra apesar de uma carga de trabalho pesada de jogos nesta temporada. "Houve
provavelmente  um período de tempo de 60-70 minutos {k0} que nossa intensidade caiu e eles
apenas pularam à frente. Esta equipe  está se movendo na direção certa ... há muito a ser
positivo."
A Inglaterra, enquanto isso, descartou sugestões de práticas duvidosas  da gestão dos All Blacks,
que filmaram todo o aquecimento antes do Teste de Dunedin. "Não filmamos o aquecimento da 
equipe adversária, mas somos conscientes de que está acontecendo", disse Borthwick. "Não há
nada que alguém veja no nosso aquecimento  que dê pistas sobre o que está acontecendo no
jogo."
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